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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: 
Programa de Pós-Graduação em Arquitetura, Urbanismo e Design 

2. TIPO DE COMPONENTE: 
     Atividade (   )                  Disciplina ( X )                    Módulo (   ) 

3. NÍVEL: 
    Mestrado ( X )                        Doutorado (   ) 

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE: 

Nome:   Produção e Apropriação do Espaço Metropolitano 

Código:   AUD 0002 

Carga Horária:   64h 

Nº de Créditos:   04 

Área de Concentração:   Produção do Espaço Urbano e Arquitetônico 

Linha de Pesquisa:   Linha 1. Planejamento Urbano e Direito à Cidade 

Optativa:       Sim ( X )                                   Não (   ) 

Obrigatória:   Sim (   )                                    Não ( X ) 

5. DOCENTE RESPONSÁVEL:  
José Almir Farias Filho 

 
 

6. JUSTIFICATIVA: 

As grandes áreas urbanas e metropolitanas seguem atraindo pessoas e centralizando o 

essencial da economia e dos serviços em todo mundo. O que caracteriza esses aglomerados 

urbanos é seu crescimento contínuo e sua extensão periférica. Nas metrópoles brasileiras, 

este processo ocorreu em concomitância com os desequilíbrios ambientais, a segregação 

socioespacial das populações mais pobres e a apropriação dos pontos de maior acessibilidade 

aos centros de negócio pelas faixas de renda média e alta. 

Embora as áreas periféricas metropolitanas não possuam um ambiente construído com a 

legibilidade e tradição daquele das áreas centrais, elas vêm contribuindo para a formação de 

novas identidades do território. De fato, o espaço metropolitano introduz uma nova dinâmica 

de territorialidade articulando as dimensões espacial, cultural e social presentes na errância 
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cotidiana e na ação política de grupos e indivíduos no contexto interurbano. Novas relações 

de controle e poder, de governança, mas também novas alternativas de resistências que se 

expressam nos conflitos pelo espaço e nos modos de vida das comunidades. É sobre esse 

estado de coisas que se justifica esta disciplina.  

7. OBJETIVOS: 

GERAL: 

Compreender a natureza, as formas, os conflitos do espaço metropolitano. 

ESPECÍFICOS  

Analisar a abordagem territorial em políticas públicas no que concerne ao espaço 

metropolitano; 

Discutir as repercussões político-ideológicas das experiências recentes de planejamento e 

gestão em periferia metropolitana. 

Fomentar a reflexão e problematização de questões relacionadas às novas sociabilidades, à 

diferença, diversidade e desigualdade no espaço metropolitano. 

 

8. EMENTA: 

1. Metropolização e morfologia do espaço metropolitano no Brasil:  

Conceitos e teorias sobre metrópole e metropolização • Produção, forma da cidade e forma 

do território • Modelos de ocupação: da cidade dual à cidade dispersa • Dimensões espaciais 

e elementos morfológicos do espaço metropolitano • Conceito de paisagem e sua 

operacionalização no espaço metropolitano: abordagens morfológica, simbólica e 

fenomenológica • 

2. Políticas públicas e ação privada em território metropolitano: 

A abordagem territorial metropolitana em políticas públicas • Marcos institucional e 

regulatório urbanístico-ambiental em regiões metropolitanas • O papel da governança, 

produção do espaço construído e condições de urbanização na escala metropolitana • 

Territórios metropolitanos: conceitos, conflitos, decisão e poder • Empreendimentos privados 

de uso e ocupação do solo •  

3. Cultura, identidade e diversidade na metrópole: 

Novas sociabilidades no espaço metropolitano • Cultura de periferia e subjetividades 

emergentes • Diversidade sociocultural e marcadores da diferença • Mobilidade e espaço pós-

sedentário • Conectividade e cibridização: as novas dimensões do espaço metropolitano • 

Território e agenciamento na era do nomadismo tecnológico •  

4. Estudo de casos: 

A disciplina reserva este módulo para o estudo de casos contemporâneos e/ou que sejam de 

interesse dos alunos participantes. Dar-se preferência às políticas públicas e ações privadas 

que ocorrem nas regiões metropolitanas cearenses.  
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9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO: 
 

O programa da disciplina encontra-se subdividido em quatro módulos de aula expositivas 

articulados a estudos dirigidos. O módulo 4 (estudo de caos) permeia os demais módulos, 

contribuindo com análises de contexto para a consolidação das referências conceituais e 

teóricas. 

 

• Módulo 1. Metropolização e morfologia do espaço metropolitano no Brasil. 

• Módulo 2. Políticas públicas e ação privada em território metropolitano. 

• Módulo 3. Cultura, identidade e diversidade na metrópole. 

• Módulo 4. Estudo de casos. 

 

10. METODOLOGIA: 
A proposta metodológica da disciplina se assenta em uma dinâmica de atividades que busca 

refletir acerca do exame da metrópole e da metropolização em diferentes escalas e níveis de 

complexidade. Pretende-se ultrapassar os limites do ensino por simples transmissão de 

conhecimentos, transferindo a responsabilidade do processo de construção do saber ao 

próprio aluno, cabendo ao professor a função de coordenar e articular a interação entre teoria 

e prática de pesquisa. Na metodologia utilizada constam quatro atividades programáticas: 

aula expositiva; estudo dirigido; oficina de grupo; e seminário. 

 

11. FORMA DE AVALIAÇÃO: 
A avaliação será feita por assiduidade e eficiência. Na verificação da assiduidade, será 

aprovado o aluno que frequentar 75% ou mais de carga horária da disciplina, vedado o abono 

de faltas conforme exigência do regime geral da UFC. Na verificação da eficiência, será 

aprovado o aluno que, na disciplina apresentar média aritmética das notas das avaliações 

progressivas igual ou superior a 7,0 (sete), e reprovado aquele cuja citada média seja inferior 

a 4,0 (quatro). O aluno que apresentar média superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete) 

será submetido à avaliação final (AF). O conteúdo e respectivo produto da avaliação final 

(AF), quando da sua necessidade, serão definidos posteriormente. 

São estabelecidos como critérios específicos de avaliação: 

• Compreensão da abrangência dos trabalhos e de seus desdobramentos; 

• Coerência entre os fins pretendidos e os meios utilizados; 

• Nível de aprofundamento nos campos teórico e prático e relações estabelecidas entre 

estes; 

• Nível de eficiência e resolução das atividades programáticas. 
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